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Feriadão: PRF dobra efetivo
•Expectativa é

de que fluxo de

veículos nas ro-

dovias federais

da região seja

70% maior. Po-

lícia alerta tre-

chos críticos

Cerca de 17 mil veículos

devem passar pela BR-040,

amanhã, véspera do feriado de

Corpus Christi. Já na BR-267,

por onde circula uma média de

3.500 carros por dia, o número

deve se aproximar dos seis mil.

Os dados são da Polícia Ro-

doviária Federal (PRF), que es-

pera aumento de até 70% no

fluxo de automóveis que cortam

as estradas federais da região. No

domingo, quando a maioria dos

juizforanos estará voltando para

casa, o acréscimo no volume de

tráfego pode atingir os 80%.

Com o objetivo de reduzir o

número de acidentes nas ro-

dovias federais, a PRF inicia, ao

meio dia de amanhã, a Ope-

ração Corpus Christi. Até do-

mingo, o efetivo da corporação

presente nas estradas será re-

forçado em 100%, e a fisca-

lização intensificada em pontos

considerados críticos. De acordo

com o inspetor chefe da dele-

gacia da PRF em Juiz de Fora,

Wallace Wischansky, excesso de

velocidade e consumo de bebida

alcoólica aliado à direção não

serão tolerados. Os agentes tam-

bém estarão atentos às condições

dos veículos e documentação de

automóveis e motoristas.

PONTOS CRÍTICOS

Segundo Wischansky, algu-

mas microrregiões das rodovias

federais que cruzam o Estado exi-

gem atenção redobrada dos con-

dutores, seja por apresentarem

contorno sinuoso, pista simples e

estreita ou inclinação acentuada.

Os trechos da BR-040 pró-

ximos às cidades de Ressaqui-

nha, Santos Dumont, Correa de

Almeida e Oliveira Fortes estão

entre os mais perigosos. Já na

BR-267, a entrada de Bicas e a

região logo depois de Lima

Duarte requerem cuidado.

— Nas pistas simples, nossa

maior preocupação refere-se a

ultrapassagens forçadas, com

veículos transitando na contra-

mão e em velocidade excessiva.

Nos viadutos, onde há estrei-

tamento de via, também é pre-

ciso estar atento à sinalização

— destaca o inspetor.

A PRF também alerta para

os nevoeiros matinais, que cos-

tumam dificultar a visibilidade

dos motoristas que optam por

viajar nas primeiras horas da

manhã. A densidade da ser-

ração costuma ser ainda maior

nas regiões do Salvaterra, Ae-

roporto e em toda a BR-267.

No trecho da BR-040 sob

responsabilidade da Concer, que

liga Juiz de Fora ao Rio de Janeiro,

a rodovia segue em meia pista no

Km43, município de Areal, em

razão de obras de contenção de

barreiras, o que deve inspirar cui-

dado aos motoristas.

Tendo estimado o fluxo do

feriado em 300 mil carros em

cinco dias, a concessionária uti-

lizará serviço de papa-filas para

evitar retenção nas praças de

pedágio, em Simão Pereira, Areal

e Xerém. A recomendação é para

que os condutores evitem viajar

nos horários de pico: amanhã,

entre 17h e 20h, e quinta, sexta e

domingo, das 10h às 18h.

P R E PA R A Ç Ã O

Para aqueles que estão com

a viagem programada para o

feriado prolongado, o conselho

é checar o estado de conser-

vação do automóvel, verifican-

do as condições do motor,

freios, pneus, faróis, limpadores

de para-brisas e demais equi-

pamentos obrigatórios.

Também é importante cer-

tificar-se de que os documentos

do carro e do condutor estão em

dia, a fim de evitar que o passeio

seja frustrado pela retenção do

veículo em eventuais blitze.

— O mais importante é ter

prudência e respeitar a sina-

lização. Também estamos

aconselhando que os motoris-

tas mantenham os faróis baixos

acesos mesmo durante o dia, o

que aumenta a área de per-

cepção do veículo — lembra

Wallace Wischansky, acrescen-

tando que, em caso de aci-

dente, a PRF pode ser acionada

pelo telefone 191.

Movimento ‘morno’ na rodoviária

•Ontem movimento no terminal ainda era fraco

JOÃO SCHUBERT

O feriadão de Corpus Ch-

risti ainda não fez aumentar a

circulação de pessoas no Ter-

minal Rodoviário de Juiz de

Fora. Na manhã de ontem,

poucos procuravam passagens.

A expectativa é de que hoje, no

final da tarde, as vendas co-

mecem a aquecer. E é pela falta

de calor que as praias, destinos

preferidos dos juizforanos em

feriados prolongados, estão

com as vendas em baixa. Se-

gundo o bilheteiro Aloísio de

Abreu, de uma empresa que faz

linhas como Cabo Frio e Rio de

Janeiro, é tímida a procura pela

cidade da Região dos Lagos.

— Por causa do frio, a

demanda é pequena. Se houver

aumento, acredito que chegue

a cerca de 10%. Mas duvido

que cresça muito mais do que

isso. As vendas para Cabo Frio,

por exemplo, são antecipadas,

pois os turistas se programam

de acordo com as datas de

hotéis. Diferentemente de ou-

tras datas, a procura de pas-

sagens antecipadas está baixa

— afirma o bilheteiro, des-

tacando que ontem, só dois

ônibus partiriam para Cabo

Frio, um lotado e outro com

menos da metade. Segundo ele,

a empresa não sabe se vai dispor

de veículos extras.

Da mesma maneira, a bus-

ca pelas cidades do interior de

Minas Gerais estão devagar. De

acordo com Luiz Alberto Ama-

ral, responsável pela venda de

bilhetes para Tiradentes, São

João del Rei, Barroso, Barba-

cena, Prados e Dores de Cam-

po, a procura ainda é baixa, mas

pode aumentar consideravel-

mente amanhã.

— Acredito que amanhã

(hoje), o movimento comece a

esquentar no período da tarde,

sendo que na quarta-feira as

expectativas são as melhores

possíveis, pois o povo deixa

para última hora — explica,

ressaltando que é cedo para

estimativas de vendas.

Amaral acredita que, por se

tratar de ao feriado religioso, a

São João del Rei, com suas

igrejas barrocas, é destino certo

para muitos fiéis. Além dela,

Barbacena apresenta grande

procura na véspera do feriado.

— É provável que para

estes dois destinos haja a co-

locação de carros extras para

atender a demanda — garante.

A Sinart, empresa que opera o

Terminal Rodoviário, informou

que só amanhã terá condições

de avaliar a movimentação de

circulantes pelo local.


